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Resumo 
 
O pré-natal consiste no acompanhamento sistemático da gestante, servindo 
como aprendizagem para a mulher e permitindo detectar anormalidades com a 
mãe e o bebê. Esta foi uma atividade interdisciplinar, realizada no ano de 2012 
com o objetivo de avaliar a importância do pré-natal, bem como a assistência 
de Enfermagem, bem como conhecer essa assistência em um município da 
Região Noroeste do RS, com base nos critérios de qualidade estabelecidos 
pelo PHPN. É um estudo exploratório, descritivo que traça o perfil sócio 
demográfico das gestantes, no período de tempo compreendido entre agosto 
de 2010 e dezembro de 2011. A coleta foi através de pesquisas de dados sócio 
demográficos da Fundação de Saúde, na Coordenadoria da Saúde e no site do 
DATASUS. Foi possível concluir que as gestantes estavam, na sua maioria, 
com idades entre 20 e 29 anos (41,97%), eram brancas (38,08%), com 8 a 11 
anos de escolaridade (46,69%), e com companheiro (58,76 %). Destas, as que 
realizaram mais de 6 consultas pré-natal e todos os exames básicos foi 57,76 
%, garantindo um bom acompanhamento e o cumprimento dos procedimentos 
básicos preconizados pelo PHPN. Este resultado tem relação direta com a 
qualidade da assistência prestada, observada no comparecimento as seis ou 
mais consultas, na observância do esquema de vacinação, na adesão aos 
exames solicitados, cujo mostra ser necessário o estabelecimento de um 
relacionamento de confiança com as gestantes e familiares para prevenir, 
detectar e controlar agravos na gestação e no puerpério, garantindo o direito 
fundamental da mulher no exercício da maternidade segura. Portanto, entende-
se que é o um desafio dos profissionais enfermeiros (as) quebrar paradigmas 
principalmente em relação à realização de consultas, a partir da valorização do 
paciente como um todo, tendo como base a sua formação acadêmica 
associada às normas, protocolos e leis vigentes. 
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